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APRESENTAÇÃO

Em função da complexidade dos problemas que permeiam um mundo em 
transformação, os estudos na área das Ciências Farmacêuticas devem pautar-se numa 
visão mais ampla dos fenômenos a serem tratados, para que maior parte dos fatores 
envolvidos seja considerada na formulação das soluções e compreensão dos fatos. Em 
decorrência dessas características, a farmácia se torna um campo fértil para a aplicação da 
abordagem sistêmica, a fim de identificar os conceitos que possam transitar entre as várias 
áreas do conhecimento e como ele pode ser transferido de uma área para outra, no sentido 
de melhorar a compreensão dos fenômenos e buscar novas soluções. 

Esta obra representa uma grande oportunidade para o aprofundamento dos estudos 
da área da farmácia clínica e hospitalar, pois reúne um material rico, com abordagens que 
transitam entre a pluri, a inter e a transdisciplinaridade e que possibilitam a ampliação 
do debate acadêmico, convidando professores, pesquisadores, estudantes e demais 
profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que giram em torno das Ciências 
Farmacêuticas. 

O livro “Farmácia clínica e hospitalar”, reúne vinte capítulos que contribuem 
para a divulgação de estudos como: consultório farmacêutico; acompanhamento 
farmacoterapêutico; controle de entorpecentes e psicotrópicos; a prática da automedicação 
em idosos; farmacologia da cloroquina e da hidroxicloroquina no contexto da pandemia da 
COVID-19; controle glicêmico; atuação do farmacêutico para uma sexualidade saudável e 
na prevenção e  controle da infecção hospitalar; cuidados farmacêuticos na alta hospitalar 
de pacientes transplantados renais; seguimento farmacoterapêutico em oncologia; uso 
de medicamentos off label; panorama dos testes rápidos; desenvolvimento tecnológico e 
compras públicas; efeitos da drenagem linfática em linfedemas pós-mastectomia; máscara 
peel-off de ácido glicólico; sabonete de alecrim pimenta; análises microbiológicas de água 
e um mapa fitometabólico. 

Dentro da multidimensionalidade que confere à coletânea um caráter sistêmico, 
agradecemos a todos os autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência. Esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que buscam ampliar os horizontes do conhecimento afinal: “o prazer da descoberta e a 
satisfação de percorrer caminhos ainda não trilhados são os maiores retornos da pesquisa 
e que esta possa contribuir para o bem da humanidade”. 

Carlos Eduardo Pulz Araújo
Iara Lúcia Tescarollo

Márcia Aparecida Antônio
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RESUMO: A aferição da glicemia capilar 
em farmácias comunitárias auxilia no 
acompanhamento de diabéticos, mas pode 
também ser útil no rastreamento de casos 
suspeitos desta doença. O objetivo deste trabalho 
foi verificar o controle glicêmico de pacientes 
atendidos na Farmácia Escola da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), em 

Cascavel-PR. Estudo transversal e retrospectivo, 
no qual coletou dados das declarações de 
serviço farmacêutico, referente às aferições de 
glicemia capilar realizadas na Farmácia Escola 
da UNIOESTE, nos anos de 2016 e 2017. Foram 
coletados dados de sexo, idade, informação 
referida pelo paciente de diabetes mellitus 
(DM) e valor aferido de GC. A glicemia capilar 
foi aferida com aparelho Accu Chek Active® 
(Roche). Em indivíduos com DM, considerou-
se como glicemia controlada valores entre 80 
e 130 mg/dL (para jejum) e < 180 mg/dL (para 
pós-prandial). Indivíduos que referiram não ser 
diabéticos, considerou como glicemia controlada 
valores  < 100 mg/dL (para jejum) e <140 mg/
dL (para não jejum). Os dados foram analisados 
nos softwares Excel® e SPSS® 13, por meio de 
estatística descritiva. Foram analisados dados 
de 608 pacientes, sendo a maioria homens 
(67,1%), em idade >= 60 anos (66,2%) e que 
referiram ser diabéticos (70,4%). Verificou-
se que aproximadamente 62% dos pacientes 
estavam com a glicemia controlada. Entre os 
não controlados, 78,9% eram pacientes com DM 
referida e 21,1% eram pacientes que referiram 
não ser diabéticos. Entre os pacientes com DM 
referida, 41,4% estavam com a glicemia não 
controlada. O controle glicêmico dos pacientes 
atendidos na farmácia escola da UNIOESTE é de 
apenas 62%, e em diabéticos 58,6%. A avaliação 
da farmacoterapia pode melhorar aspectos 
importantes da não adesão ao tratamento e 
consequentemente melhores resultados clínicos.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus, 
controle do nível glicêmico, diabéticos, farmácia 
universitária, rastreamento.
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THE GLYCEMIC CONTROL OF DIABETIC AND NON-DIABETIC PATIENTS 
ATTENDED AT THE UNIOESTE SCHOOL PHARMACY

ABSTRACT: The measurement of blood glucose in community pharmacies assists in 
monitoring of diabetics, but can also be useful in tracking suspected cases of this disease. The 
aim of this work was to verify the glycemic control of patients seen at the Pharmacy School of 
the Western Paraná State University (Unioeste) in Cascavel-PR/Brazil. This cross-sectional 
and retrospective study collected data from pharmaceutical service statements on capillary 
blood glucose measurements performed at the Pharmacy School of UNIOESTE, in 2016 and 
2017. It were collected data on gender, age, diabetes mellitus (DM) reported by the patient 
and the measured value of GC. Capillary blood glucose was measured with an Accu Chek 
Active® device (Roche). Glycemia was considered controlled in individuals with DM ranging 
from 80 to 130 mg/dL (for fasting) and <180 mg/dL (for non-fasting). Individuals who reported 
not being diabetic, values of <100 mg/dL (for fasting) and <140 mg/dL (for non-fasting) were 
considered as controlled glucose. The data were analyzed using Excel® and SPSS® 13, 
using descriptive statistics. Data from 608 patients were analyzed, most were men (67.1%), 
aged >=60 years (66.2%) and who reported being diabetic (70.4%). The data showed that 
approximately 62% of patients had controlled blood glucose levels. Among individuals with 
uncontrolled blood glucose, 78.9% were patients with reported DM and 21.1% were patients 
who reported not being diabetic. Among patients with reported DM, 41.4% had uncontrolled 
blood glucose levels. The glycemic control of patients seen at the Pharmacy School of 
UNIOESTE was only 62%, and in diabetics it was 58.6%. The evaluation of pharmacotherapy 
can improve important aspects of non-adherence to treatment and consequently obtain better 
clinical results.
KEYWORDS: Diabetes Mellitus, glycemic level control, diabetics, university pharmacy, 
screening.

1 |  INTRODUÇÃO
O Diabetes Mellitus (DM) é uma das doenças mais estudadas no mundo. Esta 

enfermidade é caracterizada como epidemia mundial, e tem relação direta com a qualidade 
de vida da população. O organismo do indivíduo portador não produz insulina ou, quando 
produz, não consegue empregá-la de forma apropriada. A DM do tipo 1 refere-se à 
destruição das células β onde o pâncreas cessa a produção de insulina definitivamente. 
É resultante de um processo autoimune, sendo que pode estar relacionado com outras 
doenças autoimunes como a doença de Addison, miastenia gravis e a tireoidite de 
Hashimoto. Sua detecção se dá através dos anticorpos circulantes anti-GAD, anti-insulina 
e anti-ilhotas. Já na DM do tipo 2, existe uma relação direta com o estilo de vida do paciente 
onde fatores como idade, alimentação e sedentarismo podem influenciar significativamente 
na redução da produção de insulina. A baixa quantidade do hormônio causa deficiência na 
metabolização da glicose do sangue, levando ao desenvolvimento deste tipo da doença.

Os níveis de glicose persistentemente elevados são extremamente danosos 
ao organismo e o descontrole permanente resulta em complicações clínicas, incluindo 
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danos em diversos tecidos, perda da função normal e falência de vários órgãos. Tanto em 
pacientes com DM tipo 1 como em pacientes com DM tipo 2, há risco de complicações 
microvasculares, incluindo nefropatia, retinopatia e neuropatia, e macrovasculares, como 
doença arterial coronariana, doença arterial periférica e doença cerebrovascular. Portanto, 
é fundamental a detecção precoce da doença para minimização da ocorrência destas 
complicações. 

Diferentes estudos clínicos tem demonstrado a eficácia de tratamentos 
farmacológicos e não farmacológicos na prevenção destas complicações crônicas, 
além de diminuir a taxa de internações, gastos assistenciais e mortalidade associada ao 
DM. Contudo, verifica-se que muitos pacientes diabéticos não aderem aos tratamentos 
recomendados. Alguns levantamentos mostraram que, entre os pacientes diabéticos 
submetidos a tratamentos, a taxa de controle glicêmico é baixa.

A segurança do tratamento medicamentoso, especialmente no que tange aos riscos 
de hipoglicemia, também é um aspecto importante a ser avaliado ao longo do tratamento. 
A hipoglicemia constitui uma complicação aguda especialmente em paciente tratados com 
insulina, com consequências sérias ao indivíduo, podendo levar a convulsões, coma e 
óbito. 

No mundo todo, farmácias comunitárias tem desenvolvido vários serviços de cuidado 
aos pacientes diabéticos, incluindo campanhas de educação em saúde e acompanhamento 
farmacoterapêutico, além de serviços destinados ao rastreamento precoce da doença. O 
teste de glicemia capilar por meio de teste laboratorial portátil, constitui um procedimento 
intrínseco a estes serviços, que dá suporte para avaliação da efetividade e da segurança 
do tratamento instituído, bem como auxilia na detecção de casos suspeitos. Neste tipo 
de teste, a aferição da glicemia é realizada através da obtenção de sangue capilar e 
colocação em fitas reagentes, acopladas a aparelhos que fornecem os resultados em 
poucos segundos. De uma maneira geral, os aparelhos de leitura têm um coeficiente de 
variação abaixo de 5%.

A Farmácia Escola da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) 
localiza-se na cidade de Cascavel-PR, no campus da instituição, e presta diferentes 
serviços  e procedimentos farmacêuticos à comunidade acadêmica e local. Constitui um 
campo de ensino, treinamento e estágio curricular e extracurricular para os estudantes dos 
cursos de graduação e pós-graduação em farmácia. Dentre os serviços oferecidos, tem-se 
o acompanhamento farmacoterapêutico de pacientes diabéticos, cuja aferição da glicemia 
capilar é imprescindível para avaliar a efetividade e segurança do tratamento em uso pelo 
paciente. 

O objetivo deste trabalho foi analisar e comparar dados do controle glicêmico de 
pacientes diabéticos e não diabéticos atendidos na Farmácia Escola da UNIOESTE, no 
período de janeiro de 2016 a dezembro de 2017.
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Foi realizado um estudo transversal, retrospectivo, no qual coletou dados das 

declarações de serviço farmacêutico, referente às aferições de glicemia capilar realizadas 
na Farmácia Escola da UNIOESTE, nos anos de 2016 e 2017. Na farmácia escola da 
UNIOESTE, as aferições da glicemia capilar são realizadas com base no Procedimento 
Operacional Padrão da farmácia, utilizando-se o glicosímetro Accu Chek Active® (Roche) 
e anotadas no bloco de declarações de serviços farmacêuticos. Como a primeira via é 
entregue aos pacientes no momento do atendimento, as informações foram coletadas a 
partir da segunda via, referente ao período de janeiro de 2016 a dezembro de 2017.

Foram incluídos dados de todos os pacientes que realizaram o teste de glicemia 
capilar no referido período. O dado de ser ou não diabético foi obtido a partir da informação 
referida pelo paciente ou cuidador no momento do atendimento, a qual foi registrada na 
declaração. Foram utilizados as seguintes informações dos registros das declarações: 
sexo, idade, DM referida ou não DM referida, informação quanto ao estado alimentar e 
valor aferido da glicemia.  

 Em indivíduos com DM, considerou-se como glicemia controlada valores entre 80 e 
130 mg/dL (para jejum) e <180 mg/dL (para pós-prandial). Indivíduos que referiram não ser 
diabéticos, considerou como glicemia controlada valores  <100 mg/dL (para jejum) e <140 
mg/dL (para não jejum). Os valores foram analisados nos softwares Excel® e SPSS® 13.0, 
por meio de estatística descritiva. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram coletadas informações de 608 pacientes, cujas características clínicas 

e demográficas são apresentadas na Tabela 1. Cerca de 70% dos pacientes atendidos 
referiram ser diabéticos. Os pacientes avaliados apresentaram idade entre 6 a 85 anos e a 
maioria (66,2%) eram idosos (idade >= 60 anos). A maioria dos pacientes analisados eram 
homens, correspondendo a 67,1% dos pacientes analisados.

Característica N %

Informação clinica referida
     Diabéticos 428 70,4%

     Não diabéticos 160 26,3%

     Não informados 20 3,3%

Idade*
     >= 60 anos
     > 60 anos

400
204

66,2%
33,8%
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Sexo
     Masculino
     Feminino

408
200

67,1%
32,9%

Total 608 100%

Tabela 1. Características clínicas e demográficas dos pacientes que realizaram o teste de 
glicemia capilar na farmácia escola da UNIOESTE, entre 2016 a 2017, Cascavel-PR, Brasil

Nota: *n=608, para 4 casos inválidos

Os resultados de glicemia capilar variaram entre 46 e 466 mg/dL. Aproximadamente 
62% estavam com a glicemia controlada e 38% não controlada. Dentro do grupo de pessoas 
com glicemia controlada, observou-se que 63,5% era composto por homens e 36,5% por 
mulheres, sendo que 64,8% deles possuía idade superior a 60 anos. Em relação ao grupo 
com glicemia não controlada, 72,9% era composto por homens e 27,1% por mulheres, 
sendo 67,9% com mais de 60 anos (Tabela 2). 

Homens % Mulheres % N %
Glicemia controlada  233 63,5% 134 36,5% 367 61,99%

Glicemia não controlada 164 72,9% 61 27,1% 225 38,01%
Total 397 67,1% 195 32,9% 592* 100%

Tabela 2. Controle glicêmico de acordo com o sexo dos pacientes que realizaram o teste de 
glicemia capilar na farmácia escola da UNIOESTE, entre 2016 a 2017, Cascavel-PR, Brasil

Nota:*n=608, para 16 casos inválidos.

Em uma análise semelhante, porém verificando o controle glicêmico em relação 
ao gênero, pode-se observar que 68,7% das mulheres apresentaram glicemia controlada, 
contra 58,7% de homens (Tabela 3).

Sexo Glicemia controlada % Glicemia não controlada % Total %
Masculino 233 58,7% 164 41,3% 397 67,1%
Feminino 134 68,7% 61 31,3% 195 32,9%

Total 367 61,99% 225 38,01% 592* 100%

Tabela 3. Porcentagem de homens e mulheres com glicemia controlada e não controlada que 
realizaram o teste de glicemia capilar na farmácia escola da UNIOESTE, entre 2016 a 2017, 

Cascavel-PR, Brasil.

Nota:*n=608, para 16 casos inválidos.
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Entre os não controlados, 78,9% eram pacientes com DM referida e 21,1% eram 
pacientes que referiram não ser diabéticos.

A análise de subgrupo dos 428 pacientes diabéticos (Tabela 4) mostrou que aqui 
também a maioria são do sexo masculino (80,1% ) e idosos (79,8%), onde a variação geral 
de idade do subgrupo está entre 19 a 82 anos.

Característica N %
Idade*
     >= 60 anos
     > 60 anos

339
86

79,8%
20,2%

Sexo
     Masculino
     Feminino

343
85

80,1%
19,9%

Total 428 100%

Tabela 4. Características demográficas dos pacientes diabéticos que realizaram o teste de 
glicemia capilar na farmácia escola da UNIOESTE, entre 2016 a 2017, Cascavel-PR, Brasil

Nota: *n=428, para 3 casos inválidos

Entre os pacientes diabéticos, os valores da glicemia capilar variaram entre 61 a 466 
mg/dL, onde 41,4% estavam com o valor não controlado (Tabela 5).

Espectro Pacientes %

Glicemia controlada 249 58,6%
Glicemia não controlada 176 41,4%

Total 425* 100%

Tabela 5. Percentual de pacientes diabéticos com nível glicêmico controlado e não controlado.

Nota: *n=428, para 3 casos inválidos

Verificou-se portanto que, a análise total dos pacientes, mostrou que 62% estavam 
com a glicemia capilar controlada, mas quando foram analisados somente os pacientes 
diabéticos, observou-se uma redução nesta taxa para 58,6%. Partindo do pressuposto 
que estes pacientes com DM referida possuíam diagnóstico médico e que, provavelmente 
estavam em tratamento (farmacológico ou não), percebe-se com os resultados o 
insucesso e baixa efetividade dos tratamentos instituídos. A avaliação da farmacoterapia 
pode melhorar aspectos importantes da não adesão ao tratamento e consequentemente 
melhores resultados clínicos.
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A proporção de glicemia não controlada foi maior entre os pacientes que referiram 
DM (78,9%), comparado àqueles que não referiram possuir tal doença (21,1%). Estes 
pacientes que não referiram DM e que estavam com a glicemia não controlada devem ser 
encaminhados para avaliação médica, pois podem ser casos suspeitos de DM.

4 |  CONCLUSÃO
Os resultados mostraram que ambos os grupos, tanto aqueles que referiram DM, 

quanto os que referiram não DM, mostraram uma taxa significativa de não controle da 
glicemia capilar. No entanto, no caso dos pacientes diabéticos, este percentual requer 
maior atenção e precaução, justamente por apresentarem risco cardiovascular mais 
elevado e maior fragilidade dos sistemas. O não controle glicêmico nestes pacientes pode 
acelerar a manifestação clínica das complicações micro e macrovasculares, determinando 
agravamento de sua morbidade e diminuição da qualidade de vida. 

Por outro lado, pacientes sem o diagnóstico de DM, cuja glicemia apresentou-se 
elevada, devem ser informados da importância de serem avaliados pelo médico, pois o 
diagnóstico precoce pode prevenir ou postergar a ocorrência de complicações clínicas. 
O encaminhamento à este profissional faz parte do serviço de rastreamento em saúde, 
realizado por farmácias comunitárias.

A equipe de saúde deve orientar constantemente quais são práticas adequadas 
para melhor controle do DM, o que reflete diretamente na melhor qualidade de vida 
destes pacientes e diminuição das complicações da doença. Em farmácia comunitária, o 
farmacêutico tem a oportunidade de oferecer diferentes serviços ao paciente com fatores 
de risco para o desenvolvimento do DM, de modo a prevenir a manifestação clínica da 
doença, assim como auxiliar no rastreamento de casos suspeitos. No que tange aos 
pacientes diabéticos, o cuidado farmacêutico prestado nestes estabelecimentos de saúde, 
por meio do acompanhamento farmacoterapêutico, tem mostrado resultados positivos para 
corrigir vários aspectos relacionados a má adesão ao tratamento, principalmente. Dentro 
deste contexto, estudos direcionados para a avaliação da efetividade destes serviços 
na diminuição da glicemia capilar são pertinentes para auxiliar na melhoria dos serviços 
oferecidos por farmácias comunitárias.
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